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Resumo: O Programa de Residência Pedagógica (PRP) colaborou com a 

imersão dos acadêmicos dos cursos de Licenciatura no ambiente escolar. Este 

trabalho apresenta o relato de uma Sequência Didática (SD) desenvolvida na 

turma do AJA (8º e 9º ano) no contexto do PRP, de forma que as aulas pudessem 

ser conduzidas pela professora preceptora e pelos residentes pedagógicos. As 

aulas foram desenvolvidas dentro da temática “transformação de energia”. 

Foram desenvolvidas aulas teóricas e práticas com o desenvolvimento de 

experimentos. A SD aplicada foi bem aceita pelos alunos, houve uma intensa 

participação nas aulas práticas e um enriquecimento no vocabulário dos alunos. 

Além disso, o desenvolvimento da SD contribuiu com a formação dos residentes 

pedagógicos por possibilitar a execução orientada de práticas educacionais, as 

quais colaboram para a construção de uma identidade docente.  

Palavras-chave: Aprendizagem; Aula prática; Formação docente. 
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INTRODUÇÃO 

O Programa de Residência Pedagógica (PRP), lançado pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) em março de 

2018 com foco na formação de professores, tem como objetivo, conforme seu 

primeiro edital, a integração entre instituições de ensino superior e as escolas de 

educação básica, promovendo uma verdadeira imersão do licenciando no 

ambiente escolar (BRASIL, 2018). Diversas pesquisas destacam a importância 

do PRP para a formação dos futuros professores, inclusive que o Programa 

facilitou o início da prática docente (ANDRÉ, 2018; SANTANA e BARBOSA, 

2020).  

Outro ponto positivo destacado nas produções científicas é a 

possibilidade que o PRP ofereceu de demonstrar na prática um modelo inovador 

de estágio curricular nas licenciaturas, o qual proporciona o contato real do 

licenciando com a escola (LIMA, 2022; PAIXÃO e PAIVA, 2023). Dessa forma, o 

PRP representou uma importante ferramenta que possibilitou a vivência do ser 

professor pelos licenciados, o que é de extrema importância, pois lidar com a 

realidade da sala de aula é lidar com a complexidade dos saberes exigidos para 

a prática docente. 

      Este estudo relata o desenvolvimento de uma Sequência Didática (SD) 

elaborada e aplicada em sala de aula com uma turma do AJA (Avanço do Jovem 

na Aprendizagem - Bloco final composto por alunos de 8º e 9º ano). O AJA é 

destinado a estudantes entre 15 e 17 anos, com distorção de idade/escolaridade 

e que não concluíram o ensino fundamental. Tem como objetivo a formação de 

sujeitos ativos, participativos, em crescimento cultural e social, atendendo jovens 

estudantes com necessidades educacionais específicas, com o propósito de 

garantir a formação inicial para o mundo do trabalho e a efetiva participação 

social. O projeto ainda orienta estes jovens para sua formação cidadã, diante da 

pluralidade cultural para o fortalecimento de uma visão mais participativa, critica 

e decisiva de sua vida social (Mato Grosso do Sul, 2016). 

 Foram abordados os conceitos fundamentais da “transformação de 

energia”, utilizando o efeito Joule como exemplo. Sendo apresentados aos 

alunos experimentos práticos que relacionam aspectos teóricos e aplicações no 

cotidiano. A temática” transformação de energia” ao ser abordada dentro do 

Ensino de Ciências possibilita o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 



entendimento do funcionamento do mundo natural, com suas leis e dinâmicas 

próprias. 

Nesse sentido, o Ensino de Ciências pode contribuir para que os alunos 

desenvolvam compreensões de mundo, de natureza e de si mesmo, voltado para 

o bem comum. Em conformidade com essas perspectivas, o Ensino de Ciências 

deve privilegiar atividades que promovam reflexões e investigações que 

busquem uma alfabetização científica. De maneira a estimular a criatividade dos 

alunos em torno dos mais diversos temas (MARQUES, 2020; SASSERON e 

SILVA, 2021). 

Conforme apontado por Teixeira (2019, p. 852):  

“Ensinar Ciência está relacionado a uma aprendizagem que leve 
em conta o envolvimento dos alunos em novas formas de 
pensar: existe a necessidade de uma articulação com os 
modelos próprios da Ciência, envolvendo o aluno numa cultura 
científica, envolvendo-o, por exemplo, na busca de soluções de 
problemas e na tomada de decisões, atuando com capacidade 
crítica na desmistificação de crenças e valores, na não 
neutralidade da Ciência, na interferência de determinantes de 
origem política e sociocultural.” 

No campo do ensino de Ciências, destaca-se a importância das atividades 

experimentais como estratégia didática que favorece a aprendizagem 

significativa e o desenvolvimento de habilidades investigativas. Segundo 

Galiazzi et al. (2001), “o laboratório de Ciências não é apenas um local de 

verificação de conceitos, mas um espaço de investigação e produção de 

sentidos sobre o mundo natural”. Essa perspectiva reforça a necessidade de 

integrar práticas investigativas ao cotidiano escolar, promovendo a 

aprendizagem significativa e o desenvolvimento do pensamento científico 

Conforme Hodson (1994), as aulas práticas devem ir além da simples verificação 

de teorias, assumindo um papel ativo na construção do conhecimento científico 

pelos estudantes.  

Nesse sentido, a SD desenvolvida priorizou o uso de práticas em 

laboratório e recursos concretos, proporcionando aos discentes a oportunidades 

de observar, questionar e refletir criticamente sobre os fenômenos relacionados 

à transformação de energia, conectando teoria e prática de forma 

contextualizada e significativa. Ao utilizar o laboratório como espaço de 

experimentação e reflexão, o professor amplia as possibilidades de ensino, 

tornando os conteúdos mais atrativos e compreensíveis para os alunos. 



Nesse cenário, para que os objetivos de compreensão e aprendizado no 

contexto do Ensino de Ciências sejam alcançados, faz-se necessário o 

desenvolvimento de aulas dinâmicas, pautadas em um ensino de qualidade que 

leve em consideração a realidade dos alunos. Assim buscando uma 

aproximação entre o que se estuda e o cotidiano dos alunos. A “transformação 

de energia” é um conceito relevante na Ciência e sua compreensão é 

fundamental para descrever e explicar vários fenômenos presentes na natureza. 

Por exemplo, os processos de transformação de energia estão presentes em 

praticamente todas as máquinas construídas pela sociedade. Dessa forma, ao 

ser discutida em sala de aula, essa temática traz diversas possibilidades de 

desenvolvimento de aulas teóricas e práticas relacionadas aos mais variados 

aspectos da sociedade (CARVALHO; GOMES,2017). 

 

METODOLOGIA 

Essa aula foi desenvolvida com 26 alunos da Escola Estadual Professora 

Dóris Mendes Trindade, no período vespertino com a turma do AJA (Bloco de 8° 

e 9° ano). As aulas ocorreram sob a supervisão da professora da escola 

(preceptora do Programa de RP) e dos acadêmicos do curso de Ciências 

Biológicas Licenciatura, que atuaram como residentes pedagógicos na escola. 

A SD foi desenvolvida dentro da temática “transformação de energia”. A 

aula faz parte da unidade temática Matéria e Energia da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2017). E está dentro do currículo de referência de Mato 

Grosso do Sul na habilidade MS.EF08CI03.s.03: classificar equipamentos 

elétrico residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira, etc.) de 

acordo com o tipo de transformação de energia (da energia elétrica para a 

térmica, luminosa, sonora e mecânica, por exemplo (MATO GROSSO DO SUL, 

2021). 

A Sequência Didática (SD) desenvolvida vai ao encontro do 

desenvolvimento das dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais dos 

conteúdos propostos por Zabala (1998). Seguindo o referido autor, os conteúdos 

conceituais estão relacionados aos conceitos, princípios ou conjunto de fatos 

sobre determinado tema. Os procedimentos envolvem a realização de um 

objetivo estando relacionadas ao fazer, as regras, métodos, observação e 

habilidades. Os atitudinais relacionam-se aos valores, às atitudes, a reflexão, 



implicando em uma tomada de decisão e mudanças de seu próprio contexto 

social. O desenvolvimento dessas três dimensões em sala de aula contribui com 

uma formação integral, envolvendo a criação de condições para o 

desenvolvimento de habilidades como o pensamento crítico e a participação 

social nas questões emergentes da sociedade (CONRADO; NUNES-NETO; 

HEL-HANI, 2020; FARIA 2019; ZABALA, 1998). 

Dessa forma, para a realização da SD no laboratório, os alunos foram 

divididos em dois grupos, com 13 estudantes em cada. Cada grupo participou 

de uma aula com duração de 25 minutos. Inicialmente, foi realizado uma breve 

introdução ao tema “transformação de energia”. Em seguida, com o auxílio do 

projetor, foram apresentados os principais tipos de transformação de energia, 

além da exibição de um vídeo introdutório, que serviu como ponto de partida 

para a aula prática (https://www.youtube.com/watch?v=5-tYfQ2l1Fc) (Figura 1). 

 

 

Figura 1 - Aula teórica abordando os conceitos de “transformação de energia” e 

um vídeo introdutório para o desenvolvimento da aula prática no laboratório. 

 

 

No vídeo é descrito um experimento que ilustra a transformação de 

energia térmica em energia mecânica. Utilizando uma lata de refrigerante como 

base e álcool como combustível, no vídeo é demonstrado como o aquecimento 

https://www.youtube.com/watch?v=5-tYfQ2l1Fc


da água na lata gera vapor, o qual cria pressão suficiente para movimentar a 

ventoinha. Esse experimento exemplifica a conversão de uma forma de energia 

em outra, de maneira prática e acessível. 

Em um segundo momento, no laboratório, os experimentos foram 

desenvolvidos abordando a transformação de energia térmica em energia 

mecânica. Para tal experimento foi construído um modelo que se assemelha ao 

funcionamento de máquinas a vapor, bem como a demonstração do efeito Joule. 

Esses experimentos não foram apenas exercícios de laboratório, mas 

experiências que buscaram proporcionar uma base concreta para a 

compreensão dos alunos sobre a transformação de energia no cotidiano. 

Para a realização dos experimentos, foram selecionados materiais de fácil 

acesso e que permitissem uma abordagem prática e interativa. Os materiais 

utilizados foram duas latas de alumínio, álcool 70 % e suporte de madeira e 

pregos (Figura 2).  Os objetivos da aula prática foram demonstrar a 

transformação de energia e comparar com o funcionamento das máquinas a 

vapor, que utilizam como princípio de funcionamento a transformação da energia 

térmica em energia mecânica, utilizando a expansão do vapor de água. 

Água quente, aquecida por uma fonte térmica, foi utilizada para 

movimentar um pistão que, por sua vez, acionava um motor acoplado ao sistema 

de engrenagens. Essa configuração permitiu que os alunos visualizassem como 

a energia térmica pode ser convertida em energia mecânica, semelhante ao que 

ocorre em uma máquina a vapor real. A comparação com máquinas a vapor foi 

um elemento-chave para a compreensão, pois ajudou os alunos a relacionar a 

teoria com aplicações práticas conhecidas. 

No segundo experimento abordamos sobre efeito Joule. Os materiais 

utilizados foi um pedaço de esponja de aço e pilha AA. O efeito Joule foi 

explorado através da resistência elétrica e da geração de calor. Para isso, 

utilizamos um circuito formado por uma resistência, fios condutores, e uma fonte 

de energia elétrica (pilha). Ao energizar o circuito, os alunos puderam observar 

o aquecimento da resistência, ilustrando de forma prática a conversão de energia 

elétrica em térmica. Esse experimento gerou muitas discussões entre os 

participantes, com observações sobre a temperatura da resistência e a relação 

com a corrente elétrica. Essa experiência exemplificou de maneira didática o 

conceito de que "a energia elétrica é convertida em energia térmica por meio da 



resistência de um condutor”, fenômeno conhecido como o efeito Joule (JOULE, 

1841).  

 

 

 

Figura 2 – Experimento montado pelos alunos na aula prática para observação 

da transformação de energia térmica em energia mecânica. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Na aula expositiva a partir da apresentação do vídeo, os alunos 

participaram tirando dúvidas explorando o assunto apresentado. A SD estimulou 

a transversalidade entre o ensino dos conteúdos propostos e a vivência do 



cotidiano dos alunos. Quando um tema é trabalhado levando-se em 

consideração o seu caráter conceitual e social, bem como suas dimensões 

procedimentais e atitudinais. 

Explorar o cotidiano dos alunos colabora com a aprendizagem, uma vez 

que é por meio de algo que é significativo que se aprende, o sujeito tende a não 

aprender aquilo que não é significativo para sua vida. Desse modo, trazer o 

cotidiano dos alunos para a sala de aula estimula a participação e o sentido de 

pertencimento ao mundo escolar. O conteúdo passa a fazer parte da vida dos 

alunos e deixa de ser apenas um monte de nomes e conceitos sem relação com 

a vida.  

Conforme apontado por Moran et al., (2000) alunos motivados aprendem 

e ensinam, avançam mais nos estudos e ajudam os professores nesse processo 

para ajudá-los cada vez mais a construírem o conhecimento. Além disso, em um 

ambiente de aprendizagem positivo, os alunos se sentem seguros, valorizados 

e respeitados, de maneira a sentir-se encorajados a se expressarem, 

participando ativamente das atividades de aprendizagem. Ao tratar em sala de 

aula o assunto “transformação de energia”, permite-se a discussão acerca dos 

problemas relacionados, por exemplo, a produção de energias renováveis e 

sobre a transformação de energia solar em elétrica, promovendo, ao mesmo 

tempo, um entendimento dos impactos ambientais e sociais. 

Seguindo a Base Nacional Comum Curricular, ao terminar o Ensino 

Fundamental, os alunos deverão apresentar: 

...condições de assumir o protagonismo na escolha de 

posicionamentos que representem autocuidado com seu 

corpo e respeito com o corpo do outro, na perspectiva do 

cuidado integral à saúde física, mental, sexual e 

reprodutiva. Além disso, os estudantes devem ser capazes 

de compreender o papel do Estado e das políticas públicas 

(campanhas de vacinação, programas de atendimento à 

saúde da família e da comunidade, investimento em 

pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e 

vetores, entre outros) no desenvolvimento de condições 

propícias à saúde (BRASIL, 2017, p. 327). 



Para alcançar tais objetivos propostos na BNCC é importante o diálogo 

em sala de sala, trazendo as discussões atuais, observando o cenário do Brasil 

em relação ao mundo. Nesse momento, cabe ao professor fazer essa ponte 

entre o conhecimento prévio e o despertar de novos aprendizados para um 

conhecimento crítico, participativo e reflexivo.  Atividades complementares que 

podem ser implementadas para aprofundar o conhecimento dos alunos sobre 

transformação de energia incluem projetos interdisciplinares, feiras de ciências, 

oficinas práticas e visitas a praças de energia sustentável. Esses projetos 

permitem que os alunos conectem os conceitos teóricos discutidos em sala de 

aula a experiências práticas do cotidiano, criando um laço mais forte entre teoria 

e prática.  

Ademais, essas atividades promovem a integração do conhecimento 

entre diferentes disciplinas. A transformação de energia está presente não 

apenas na física, mas também na química, biologia e até mesmo em ciências 

sociais, ao se discutir como a energia afeta as sociedades e os ecossistemas. 

Essa abordagem integrada permite que os alunos vejam o valor do aprendizado 

interconectado, facilitando a construção de um conhecimento mais robusto e 

abrangente. A leitura de textos científicos, a elaboração de relatórios e a 

realização de debates em sala de aula podem complementar essas atividades, 

proporcionando um enriquecimento da aprendizagem. 

Para otimizar a metodologia de ensino em relação à transformação de 

energia, é fundamental adaptar as abordagens pedagógicas aos diferentes 

estilos de aprendizagem dos alunos. Alguns estudantes podem se beneficiar de 

demonstrações visuais, enquanto outros podem perceber melhor os conceitos 

através de atividades práticas. Incorporar uma variedade de metodologias, como 

trabalhos de grupo, discussões e atividades permite uma abordagem mais 

inclusiva. A adaptação das práticas pedagógicas para incluir experimentos 

simples pode, assim, aumentar consideravelmente a compreensão dos alunos 

sobre como a energia é transformada. 

Os principais objetivos pedagógicos estabelecidos para essas aulas 

práticas incluíam desenvolver a habilidade dos alunos em observar fenômenos 

físicos, analisar resultados experimentais e promover o trabalho em equipe. As 

atividades práticas também tinham a intenção de estimular a curiosidade 

científica e o interesse pela física, permitindo que os alunos construíssem 



conhecimento por meio da experimentação direta. Ao permitir que os alunos se 

tornassem agentes ativos em seu aprendizado, o impacto das atividades práticas 

foi significativo.  

As reações dos alunos em relação a essas atividades foram 

predominantemente positivas. Muitos expressaram empolgação ao ver a 

aplicação prática de conceitos que anteriormente pareciam distantes. Entretanto, 

também foram observadas algumas dificuldades, especialmente entre alunos 

que não estavam familiarizados com o manuseio de equipamentos ou com a 

leitura de instrumentos de medida. Isso sinalizou a necessidade de um suporte 

adicional em termos de instrução e treinamento antes da realização de 

experimentos mais complexos. 

No que se refere ao desenvolvimento dos residentes pedagógicos, o PRP 

contribuiu com a formação da identidade de ser professor. As vivências de sala 

de aula proporcionadas pelo PRP apresentam um imenso valor e impacto na 

atuação profissional, a possibilidade do desenvolvimento de aulas para além do 

conteúdo, colabora com a construção de uma identidade profissional voltada 

para os anseios da sociedade e da construção de uma educação de qualidade. 

Nesse sentido Nóvoa (2009) aponta que os sujeitos só se tornam 

professor através da prática, aplicando a teoria aprendida no curso superior em 

licenciatura. Consonante Tardif (2002) aponta que a prática profissional docente 

é fundamental para a futura vida profissional e o saber-fazer das atividades 

didático-pedagógicas. De maneira que, a experiência prévia e a imersão no 

ambiente escolar facilitam e somam uma constituição mais completa do 

profissional que irá desempenhar as funções de ensino e aprendizagem. 

O PRP apresentou-se como um programa positivo no processo de 

formação profissional, uma vez que o acadêmico de licenciatura pôde vivenciar 

o “ser professor” antes mesmo de ingressar no mercado de trabalho.Dessa 

maneira, o PRP mostrou-se como um momento de superação da dicotomia entre 

teoria e prática, e não somente como parte prática do processo. Aproximando o 

futuro professor da realidade que ele atuará.  

Por fim, cabe destacar que as atividades práticas desenvolvidas na escola 

foram possibilitadas devido a atuação dos residentes pedagógicos. Essa 

constatação deixa claro a precarização do sistema escolar. Devido ao fato, das 

salas de aula na educação básica estarem com excessos de estudantes, a 



elaboração de atividades práticas se torna uma ação muito mais difícil, muitas 

vezes os professores não conseguem levar a turma toda para uma atividade 

prática. Mas dada a presença dos residentes pedagógicos, as ações didáticas 

puderam ocorrer com um maior apoio pedagógico, facilitando seu 

desenvolvimento e colaborando para uma aprendizagem mais efetiva. 

Durante a implementação da sequência didática, alguns desafios se 

destacaram. Um deles foi a limitação de tempo para desenvolver todas as etapas 

propostas com profundidade. Mesmo assim, a sequência didática mostrou- se 

eficaz ao articular teoria e prática, despertando o interesse dos alunos por meio 

de atividades experimentais e contextualizadas. A utilização de recursos visuais 

e experimentos simples contribuiu para a compreensão dos tipos de energia e 

transformações, promovendo a participação ativa da turma.  

 

 

CONCLUSÃO 

  Com a realização desse trabalho foi possível observar que o uso de uma 

metodologia que integra aulas teóricas e práticas, colabora com o entendimento 

dos alunos acerca do assunto abordado. A sequência didática implementada 

demonstrou ser um recurso valioso para a formação dos alunos, permitindo não 

apenas a compreensão dos conceitos científicos como também o 

desenvolvimento de habilidades essenciais. 

Ficou evidente que os estudantes conseguiram articular o conhecimento 

teórico à prática, facilitando uma compreensão mais profunda dos fenômenos 

estudados. A partir dos experimentos realizados, os alunos perceberam como a 

transformação de energia ocorre no cotidiano e isso gerou um envolvimento mais 

significativo com o conteúdo. 

Os alunos mostraram-se entusiasmados durante as atividades práticas, 

onde puderam observar e interagir diretamente com os fenômenos. Esse 

engajamento foi notado na participação ativa dos estudantes, que 

frequentemente discutiam e faziam perguntas sobre os conceitos apresentados. 

O ambiente colaborativo contribuiu para uma experiência de aprendizagem mais 

rica e empolgante. 

A conexão entre teoria e prática, evidenciada pelos experimentos e 

atividades complementares, mostra que essa abordagem não só melhora a 



compreensão dos conceitos científicos, mas também prepara os alunos para 

serem pensadores críticos e inovadores no futuro. O engajamento dos alunos 

em um aprendizado que integra diversas disciplinas e contextos promove uma 

educação mais completa e pertinente. Assim, a “transformação de energia” se 

mostra não apenas um conceito científico, mas um portador de significados e 

implicações valiosas na formação integral dos alunos. 

A participação no Programa de Residência Pedagógica foi fundamental 

para a construção e aplicação da atividade prática desenvolvida. O programa 

proporcionou uma vivência formativa que permitiu articular os conhecimentos 

teóricos adquiridos na universidade com as demandas reais do contexto escolar. 

A interação contínua com professores experientes e a observação crítica do 

cotidiano da escola possibilitaram o aprimoramento do planejamento didático, 

especialmente no que diz respeito à elaboração de atividades práticas e 

experimentais.  

Além disso, o PRP favoreceu o desenvolvimento de habilidades docentes, 

como a mediação pedagógica, a adaptação de conteúdos às realidades dos 

alunos e a valorização da aprendizagem por investigação. Consolidando o papel 

do residente pedagógico como um profissional reflexivo e comprometido com um 

ensino de Ciências mais contextualizado e significativo. 
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